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filho manor 
do U99001Ldo tt*leciito, provada sua 
ç1tuilliluião do botiorlolarlo o atitla 
foitaa «o doioio oxigonoiao  lá--

ViLM U3 1. UELAWAIAIS êUtem iuto*3 ou que ILIX'Vali 

na Machado inturp o zicourun  da aoota o da CJmZ'a (e ProvitiIin-

clu aúcial, que, *rn au ruio prolotadu em J1 de julho do 19142, 

no lhe r000nftaceu o dtrei.to à ponuio, bem como ao seu filho 

rerior Lur.alvoa, torinu).ado por n0rt3 do Manool Uenclaa, ex-aoso 

aludo da GaIxa (te ApoaonU4Uoria e }'enu oa doa kerrovi ries da 

Centrul do  ratila 

XI».tA DO que, tendo o au000isdo falõoido 

ao declarado caac*tlo cn6niuur.ionte, em Portugal, petã a victva 

equiparada, por princípio Juriapr'udonatel, à °oompanhniru'  , 

wia voz que fio não doolaru io axproeaa do que o de cujua rom-

pera o vínculo priLlitivo; 

UOil XD 4iliX), aUa1z, que i rocorrontu no ai-

alato direito ao bonofíclo plultuado, eia que o direito traba 

11114t0 .ao admito a uequ ncig de '1ooipanheira" na vida do  t 

homor, o quo viria rnvOroc r e ciiaaolu io doa coatumei o  da 

íUDO que, quanto ao menor Luaalvea, daí 

xotz a  'ron c do  xouontar a prova do 1nvost18açE0 de pá-

tuz'nidado por cor cLenaciodo diapondlaea, tendo ozi vtatu, obn-

toi'ie o1o a a própria rocur% ante, a aua pr o rle aitueq o 1' 1-

noncoiru, e aor ela o Uniou intor uaada no caso ia  oep cIo; 

(UO a 1'OCC13 flte,  o )flhOdU em a 

tiufa er à OXt &UC&L* formulada pela istctitui o,  aprouuntou 

juatificuçio juclicial em que ficou provecto ter vivido em com- 
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palia do aegu ado durante doz ano, iotdO aao e tutora do me-

nor em apreço; 

CONaIDiRaHDO, tambni, que, eu doa iutoa nada de ex 

pro$ao oontta a roepoito da paternidade do menor, o3tU nó  à 

poste em duvida ei'.i conaetju&icia tIa falta cio ou'primento de uziM 

formalidade letal -  a falta do £zucrlç o da recorrente, -  cujo 

nono foi omitido nua declur'at ea do fo ília, o que  plenamen-

te Juatific vol, por isso quo, colido o (LucLarante oceado 0eno 

nicancinte em 1'oi'tuul, a inutituit o cortanonte nio acoitaria 

e ctocluraq o da nua  c3oipanheira't aqui no Ereati como benefi 

ci rin; 

GONhIDXHAflDO, pula, que, ao provado está ter  sido 

a recorrente toompunheirz*í  do ao uracio por moia de doa aneo, a 

ninfu m é licito notar a patornidecte  do sou filho, uasoido 

nesse Ijer odo ,  ao no há compruvaç o bantanto cm oontr rio; 

Ri3OLV2 o Cunaolho 14aolonal do Trabalho, por meio-

riu cio votou, dar provimento, ot parto, ao ruciurao interpoato, 

para que eø ouncoda pen Tn aporias tio filho monos rottjrldo. 

Rio do Janeiro, 28 de setembro de 1944 

1; a) 1illnto Uullcz'  Presidente 

Ú) Pureivnl t3odoy Ilha  Relator 

I?ui presente e) Uaiiano cio  .iqueira hocha  Procurador 
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